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Cada dm no sed papel do e com O sacrificio d() e b0S c l a m or e s ,  v i v i a m

da paz e tranquillida1 P f “
, 1 1 g e n t e  rustica d aquel l as  pía

de que remavam no ^as E quando a\ , . imavera 
municipal.

£ ’ justo que contm 
nuemos a pôr em evi­
dencia os processos 
de que estão usando 
os  situacionistas itua* 
nos para conseguir 
uma -collocaçãô#_ no 
Congre sso  do Estado.

Com  pte hen de mos 
muito berft que elles 
sentem-se mal na po­
sição obscura em que 
se acham, esquecidos,  
mais ou menos e s c a r  
meados, sem força po'  
litica' para pretender 
c c m  éxito a minima 
«o isa  em seu .benefi.  
ció proprio ou da grey.

E ’ o que acontece  
com todos que se dei­
xam  dominar pelas 
ambições descomedi­
das.  Queriam subir a 
todo o transe e subí'  
ram sem sahir dé bai '  
x o .  Amarraram-se por 
tal íurma em condic= 
ções de natureza tão 
extranhas que hoje 
não podem desejar 
coisa  alguma quanto 
mais  exigir que se lhe 
satisfaçam os capri­
chos .

Agora,  por exemplo,  
lembraram-se de ter 
um candidato,ao Con* 
gresso* do Estado e, 
para obter a compla=- 
cencía dos chefes su­
premos,  procuraram 
fazer c.rer que a una 
nimidade dos eleito­
res deste município 
acompanha-os nessa 
aventura extravagan= 
te, papaz de lsval-os  
de roldão ao precipi­
c io  do ostracismo.

G’ra, os directores 
da política do Estado 
co n h e ce m  mais do 
que os proprios che* 
fes lccaes  a influencia 
de cada em delles 
junto ao eleitorado

q u e ” pretendem repre* 
sentar.

Então,  para dem o ns­
trar o prestigio apre­
goado, correm para 

j junto dos presidentes 
•dos directorios proeu- 
irando convencehos de 
jque estão deseinpe- 
ínhando uma incum- 
jbencia  da Commissão  
í Directora que os en- 
; carregou de obter a 
¡ indicação deste ou 
daquelle candidato:

Foi mais ou m eao s  ! 
isso o que se passou 
ha dias em Cabreúva. 
Não fòra a chegada 
quasi immediata do 
deputado, dr. jo ão  
Martins e talvez até 
agora estivessem de­
sorientados os políti­
cos daquella cidade 
ante as affirmações 
feitas na vespera pelo 
directorio de Itú.

O dr. Jo ã o  Martins 
não foi a Cabreúva 
para tratar da sua re­
eleição,  com o já disse* 
mos mas pura e sim­
plesmente,  para resta­
belecer a harmonia,  
mais ou menos a b a ­
lada entre alguns amiy 
gos  daquelie deputa-* 
do, todos pertencentes 
ao partido situacionis­
ta.

Conseguiu tudo o 
que desejava e voltou 
pura S .  Paulo satisfei­
to sem duvida por ha­
ver prestado mais um 
serviço ao go.veçno.' 
| E  o que haviam 

feito antes os políticos 
de Itú, na excu i-ão  
de cabala  realisada 
na vespera ?

Nada mais e nada 
menos do que traba­
lhar para c i com gra i 
ve prejuiso para o si' j 
tuacionismo do E s t a -

a se ve que,
de n ov o  surgiu pela b o c e a  

I f a r a l o l e n t e  dos  l a r a n j a e s  ein tior

difficultar a reeleição 
do dr. joño  Martins, 

; lançam (mão de re- 
| cursos pouco recoin.  
jmeridaveis que afinal 
! iie contas mais soli-di 
jhcutn o prestigio do 
antigo representante 
do 4.o districto.

Falta de criterio e 
|ignorancia ou ceguei 
ra política.

(Jns foram para. C a ­
breúva com o intuito 

ide implantar a discor 
i dia e o outro lá rste 
ve depois para resta­
belecer a tradiccional

e os p a s s a r i n h o s  t inham 
g o r g e i o s  ma is  s u a v e s  n a  
ram a ri a  das  a r v o r e s  um 
n o v o  ser  v e i o  a u g m e n t a r  a 
f e l i c i d a d e  d a qu el l e  lar.

P or  e s se  t emp o,  f ebr e  
i n s a u a  de f a z e r  fortuna,  o 
marujo a t i rav a- se  ás  mais  
a r r i s ca d as  a v e n t u r a s :  e um 
dia em que  a f i lhinha já 
e n g a t i n h a n d o  tudo p mha 
e m r e bo l i ço ,  d e sd e  os  tre- 
do s  m a r r e q u i n h o s  q ue  na tia 
vain na t ina ' de  l a v a g  m 
a té  as  g a l l i n h a s  t ei mo sa s  
que i n v a d i a m  a c a s a  á ca tu 
de m i g a l h a s ,  de sf er i a  o i ir  
íortunio o pr i mei ro  g o l p e  
s ob r e  a e s p e r a n ç o s a  trinda* 
d e ; v i c t i m a  de um desas* 
tre, m ã o s  p i e d o s a s  entrega* 

d e s o l a d a  e s p o s a  ovarri a  ____  _ r
harmonia que sempre i Corpo i n a n i m a d o  do m a r i do ,  
ali existiu. G ra n d e ,  terrivel  f ôr a  o a b a

Missões diversa^ |'l° da  infe l iz  mul her  que se
muito diversas! ’ Viu a s s i m  no lueto e  na

c r p h a u d a d e ,  m a s  o tempo,  
—  p o de r o s o  s u a v i s a d o r  dos 
n o s s o s  ma les ,  — ve io ,  a'bt 
poucos , ’ trazendo- lhe  r e s i g n a ’ 
ç ã o .  .Restava-lhe a f i lhinha 
q ue ri da ,  então um mi mo de 
amor.  l i nd a  T o m o  um a nj i­
nho e t raqui nas  c o mo  um 
d e m o n i o , — a ^tentaçà.) de 
q ua n t o s  p o s s a v a m  á  sua 
po rt a  e a v i a m  b r i n c a n d o ,  
a l e g r e m e n t e  c o m  o velho 
c ã o  de g u a r da .

P e e h i n e h a
i
* V e n d e m - s e  2 c a rr os  de 
| pra ça  e m b o m  e s t a d o  c o m  
¡ arre ios  e 4 caval lc^ bons ,
I 2 t ro l ys  c o m  p o u c o  uz o e 
c o m  arreios e 4  b ur ro s  bons« 

j e  novos.®
I V e r  e  t ratar  á  rua de 
i S a n t a  R i t a  n.o 75.

Cartas a Mylady
“ 0

( F r a g m e n t o s  d e *  win s o n h o )

Pura H crcilia (JJiveira

El l es  a t n a va m  se  muito,  
c o m  e s se  g r a n d e  a r t o r  s u ­
b l ime ,• ( j ue  n ã o  tem peias  
e n e m  c o n h e c e  e m b a r a ç o s .  
P o r  i sso n a d a  p u d e r a  obstey; 
à  que  um dia,  n a  alv.a ca  
pel i inha de  u m a a l de ia  di s­
tante,  um s a c e r d o t e  unisse  
par a s e mp r e  a quel la s  duas  
a lma s  n a s c i d a s  par a 0 S o ­
nho.  L o n g e ,  no p un gi r  da 
s a u d a d e ,  os p a e s  l a n ç a v a m  
s ob re  0 c a s a l s in ho  r e be ld e

C o m t u d o ,  no m y s t i c o  li* 
v ro  do D e s t i n o ,  esevipte 
e s t a v a  q ue  não  par ar ía  alli 

' a sér ie  tias suas  desvento*  
ras.  D e  í ac to ,  a p eq u e n a  
s u b i t a m e n t e  a d o e c e u  e d e ­
f inhava a  o lhos  vistos.  
Q u a n d o  a  vi no seu leito 
de  dor,  c o m  s eu s  t ra ve s so s  
ol hi nhos  azuos  a m o r t e c i d o s  
no f undo das  órbi tas ,  as f a ­
c e s  l ív i da s  e e n c o v a d a s  
c o m o  as de um c a d a v e r ,  
n ã o  p u de  c o n te r  u m a e xcl a-1  
rnação de surpresa*. J á  rae 

Minha a c o s t u m a d o  a a m a r  
aqu,ella c reatur i nha  c o m  to* 
da s  as f or ça s  de um a í fec t o 
n ob r e .  D u r a n t e  a  enf ermi  
d ã d e  não  a rre de i  pè do seu 
lei to,  t ra t an do -a  c o m  todo 
0 d e sv e l o  de um c o r a ç ã o  
s i nc e ro .  A  p ob re  mã e,  tanto 
f izera p a r a  s al va- la  e taes  
f o ra m os re cur sos  expendí*  
d ó s ,  que  sc  t nr nár a d e s ­
c ren te .

E u t r e m e n t e s ,  0 ma l  recru* 
d e c i a  e as  ul t imas e s p e r a n ’

P o r  u m a  m a n h ã  de prirn«* 
v er a .  q u a n d o  a terra se  co* 
bria  de  f lores p a r a  s a u d a r  
a a s c e n s ã o  g l o r i o s o  de Ma* 
ría,  a c o i t a d i n h a  e xp i r o u .  
A ss i s t i ,  e n t e r n e c i d o ,  0 fa* 
n e b r e  t r e s pa s se .  A  utn can* 
to,  de  o lhos  v i t reos  e f e i ­
ç õ e s  e s p a v o r i d a s ,  a  m ã e  
d e s v e n t u r a d a  ma is  p a r e c i a  
um e sp e ct ro  do que  um ser  
v í v e n t e .  F o i  eDtão que ,  t o ’ 
c a d o  por u m a fé  g r a n d i o s a ,  
d ia nt e  do q u a d r o  i m p r e s s i o ­
n a n t e  q ue  a s s i s t i a ,  i m p l or e i  
do Cé u um m i la g re .  F  a 
V i r g e n s i n h a  que,  ent re  dois  
r a m o s  de  f lores r e s e q u i d a s ,  
sorr ia  no  f undo de um o ra ­
torio,  p ar ec e u o uv i r  a  m i­
n h a  s up pl i ca .

T e n t e i  c o n s o l a r  a i n c on  
s o l a d a  mã e ,  num mo m e nt o ,  
v i - a  c a hi r  d e s a m p a r a d a  ao 
l a d o  d a  f i lhinha morta.
Q u a n d o  a c co r d o u ,  t inha nos  
l a b i o s  um sorr iso . triste de  

; d o ç a r a .  C o n t e m p l o u  po r lar* 
‘ g o  t emp o  0 c o r p i n ho  i n e r t e  
; e, s ú b i t a m e n t e ,  c o m o  s e t o  
j c a d a  po r t odo 0 hor ror  d a  
í r e a l i d a d e ,  atirou se,  d e s v a i ­

ra da ,  s o b r e  elle,  c o b r i n d o - o  
de l a g r i m a s  e  be i j os .  S e n t i  
p l¿lsai-me a r r e b a t a d o  o c o ­
ra çã o.  A pp e l l e i  p a r a  t o d as  
as  rr.inhas c r e n ç a s  e d i s ­
se :

—  M u l h e r !  M u l h e r !  Cr ê s  
e m D e u s  ? N a  V i r g e m  S a n ­
ta C o n s o l a d o r a  do s  A Afli­
ctos  ? N ’Á q u e l l e  que resus-òr 
teu L a z a r o ,  de u v i s t a  a os  
c e g o s  e f ez  a n d a r  a os  m i ­
s er o s  m e n d i g o s  ?

—  O h  ! S e n h o r  ! S e n h o r  do 
C é u  e da  T e r r a  ! que  e s t á s  
e m  toda a parte  e não  o l ­
v i d a s  nunca 0 p ra nt o  d o s  
que  soffrem ! s a l v a  a  m i n h a  
filha ! s a l v a  ! e eu te p e r ’ 
t ence re i  ! . . .

N e s s e  m o m e n t o  j u l g u e i - 
me  um ser  e xt ra o r d i n a r i o  í 
D o m i n a v a  rae u ma  fé p r o ­
f u n da  ! a v a s s a l l a v a - m e  u m a  
e s p e r a n ç a  m a r a v i l h o s a  !

V o l t a n d o  par a o p e q u è -  
D i n o  corpo,  a g  rrei-o b r u s­
c a m e n t e ,  s a e c u d r o  c o m  for*
ça n uma  at t i t ude  d e

as per runas  c r i m i n a ç õ c s  ; el 
les porem,  a lhe io s  ao m u n * : ç as  t r i s t eme ut e  se e s v a i r a m .

co nf id e nt e  d ’ aléfn t umul o 
murmurei  lhe a o s  o u v i d os  : 
— C r e a n ç a  ! D e s p e r t a  ! A c  
c o r d a  ! R e v i v e  p ar a  0 mun* 
do ! . .

C u s t o u  me  mui t o v e- l a  
cumpr ir  a e x t r a n h a  d e te rm i­
n a ç ã o ,  m a s  afinal,  d e po i s  
de i n g e n t e  e sf or ço ,  de  u m a  
lueta t i t ani ca,  vi-a entrea* 
b r i r  l e v e m e n t e  os l ab i os  e  
b a l b u c i a r  num s opr o febri l  
a p a l a v r a  d i v in a  : — J E S U S !

. . .  E s t a v a  ' r e a l i za d o  o 
m i la gr e .  D e l i r a n d o  phra ses

INDEPENDENTE



U M A  N O T ÍC IA  que precisa ser 
por todas ' x m a s  íamilias—

A CASA IDEAL iS A fiS
( E m  Srente au l a r g o  do C a r m o  ) —  —  —  —  —

a c a b a  d e  r e c e b e r  u m  g r a n d e  s or t i men to  ide c o l c ha s  bran* 
c a s  i n gl ez a s ,  de. l inho,  d e  65. 000 p o r  35.000 e de  fus- 
t ã o  e m  c o re s ,  d e  d i m e n s õ e s  c a p a z e s  d e  c o br i r  quasi  
d u a s  d u z i a s  d e  p e s s o a s ,  d e  240 X  2 7 0  a o p r é ç o  i na­
c r e d i t á v e l  d e  28.000 q u a n d o  a ut es  e r am  v e n d i d a s  
p o r  38.000.

A t t e í i e ã o

K E P U B l  A

l i d a  p o r q u e  ... s ã o  jj>pns i q ^ a '  

d o r e s  â &  f u t e b ó ) .  

m u i t o  m a i s  d e s a g r a d á v e l  

é  a  n o t i c i a  d e  que , '  na

A r g e n t i n a ,  h o u v e  u m  

o r a d o r  q u e  b o r d o u  a  f i ta 

d o  r a m a l h e t e  d a s  s u a s  

f l o r e s  d e  r e t h o r i c a  c o m  a 

s e n t e n ç a ,  a l t a m e n t e  d^ s  

p e i t a d a ,  d e  q u e  a  v i c t o ’ 

ria d o s  c a r i o c a s  c o n t r a  

o  q u a d r o  p a r a p u a y o  r e ­

p r e s e n t a v a  u m a  d e r r o t a  

p a r a  o s  p a u l i s t a s  !

C o r r  c e r t e z a  o  « f o g o s o  

t r i b u n o  «era o  c a b o  n ã o

Colchas de fu stã o  em cores de 25.000 p o r 18.000 
Colchas brancas d e  19.500 p or 15.500 
C olchas m ercerisadas d e  22.000 p o r . 16.500 
CoícJiàs brancas para solteiro de 15.000  por 1 0 .0 0 0  i d e  u m a  e s q u a d r a  e s p o r '

e de 1 0 .0 0 0  p o r  7 .5 0 0  j t i v ? ,  m?.s d a  g u a r d a
P m n o s  p a ra  m.eza ( cor c h ic )  com fr a n ja s  —  m ç v  \ ^  . {0 , |da]  t

vantájosissim o ”  E p L i A h l v
B rim  Valei verdadeira  especialidade— extrangeiro e nacional r C l  b e m  o  u j J l i ü
— L xtra n g eiro  de 7 . 500 p o r  4 . 500 de  4 . 5 ° °  Vor 3 5 ° °  t r a n s c r e v e r  o s
— N a cion a l de 3 .500 p o r  2 .500 c o m m C n t a r i o s  J o  J o m ü h

_  . . , 1 „ Í p o i s  t a m b e m  p o r  a q u i  o s
O  p ro pr ie tá r i o  d e s t a  c a s a  e s p e r a i  vis i ta  d a s  e x m a s . ;  ̂ ;  7 1

f ami l ia s  e  c a v a l h e i r o s  para ver i f icarem a b o a  q ua l id ad e  ■ d e s a g u i s a d o s . t e m  p r o v o c a
d o s  a r t i g o s  e  a m o d i c i d a d e  do s  pre ço s.  i d o  d i v e r s a s  i n d i g e s t õ e s  d e

f ■ ■  . j e n t h u s i a s m c  e x a g e r a d o .

í. V i v i a m o s  b e m  c o m  o s

b e s j  h o m e n s  e d u c a d o s  e  

s e p s a t o s ,  d i s c u t i r a m  p o m o  

d i s c u t e m  o s  h o m e n s  s e n '  

s a t o s  e  e d u c a d o s .

E m ' t o d o  o  c a s o  a t ó  

i s s o  b e m  p o d i a  n ã o  t e r  

h a v i d o .

D i z e m  q u e  ‘ o s  s o r o c a  

b a ñ o s  ,e j t u a n o s ,  v ã o  h o j e  

e n c o n t r a r s e  n o v a m e n t e .

O  ' me u d e s e j o  é  q u e  

j n g u e m  b e m  e  n ã o  s e  

q u e i r a m '  m a l .

Q u a n t o  a o  m a i s  q u e  

v i v a  a p a n d e g a  e  c h o v a  

a p p l a u s o s  a o s  v e n c e d o r e s  

e  v e n c i d o s .

q n e  e u  D ã o  e nt e n d i a ,  a  m ãe  
c h o r a v â  l a g r i m a s  c o p i ò s a s  
de  c o n t e n t a m e n t o  ; ma s ,  al- 
li m e s m p ,  o n d e  a c a b a v a  a 
P r o v i d e n c i a  de  real isar  o 
e s p e c t á c u l o ,  s ub l i m e  da re- 
s u r re íç ã o ,  v i - a  r e p en t i n a ­
m e n t e  s ol tar  estr idula  g a r ­
g a l h a d a  e cahir  p e s a d a m e i r  
te a o solo : t i nh a  e n l o uq ue ­
c i do.

Gommentos'
n e t i c a s  a c l a m a ç õ e s  d a  

E s t a  folha t r a n s  s o c i e d a d e  l oc s d,  e x e c u t o u  

c r e v e u  h a  d i a s  al i  d i v e r s o s  p r o g r a m m a s .  

a l g u m a s  cons id e*  A  b a n d a  J J lÚ U O  d o s  

r a ç õ e s  r e f e r e n t e s  A r t i s t a s  t a m b e m  t e v e  

a e  j o g o  d e  f u t e b o l  f e i t a s  P o r  m a g n í f i c o s  t r i u m  

no J o r n a l  d o  C o m -  P ^ s  m a n i f e s t a d o s  e m  

T e m p o s  ma is  t ar de  reco* j m e r t i o ,  c e  S .  P a u l o .  d e l i r a n t e s  a p p l a u s o s  q u e

l h e r a m  as du^s i nf e l i ze s  a i  R e a l m e n t e  o  a p r t c i a d o
um ho sp i ta l ,  o n d e  a peque* . . "•

, / . ’ • e s p o r t e  b r e t ã o  e m p o l g o un a  h o j e  e a ma is  m e i g a  ■ r  e  >->
i r m ã  de c a r i d a d e .  C o n s a '  *a ’ m o d o  o  e s p i r i t o
g r a r a  a  s u a  v i d a  a  c um pr i r  d o  p u b l i c o  q u e  p o u c o s ,

o  v o t o  ma te rn o.  , p o u q u i s s s i m o s  s ã o  o s

* q u e  s t  m a n t ê m ,  i ndi f f e

j r e n t e s  n o  d i a  e m  q u e  s t  

D o i s  vul tos  v e s t i d o s  de | e n c o n t r a m  d q i s  a d v e r s a '  
n e g r o  p a s s a v a m  n e s s  ho ra  ! r jQS r p Sp e j ta ve is *  
n a  l a g e  do c o n v e n t o .  A p o n ’ J
t a n d o o s  a  v e l ha  tia S e n a  j E m  S .  P a u l o  m a i s  d e

*
* *

E n t ã o  um d i a  de st es  
h o u v e  a l g u é m  q u o cam piô n r  
k e i s  no bo ls o  de u m * p a r  
seiro  ?.

Chi  ! C o m o  està  f icando 
e s t a  p o b r e  terra  !

P o r  aqui  - ho je  "Tiada ma is  
n at u ra l  do q u e  j o g o ,  br i gas ,  
p a l a v r a s  í ei as ,  t a p a s  v e l ho s  
e depoi s. . .  b e i jo s  e a b r a ç o s .

*
* *

E  0 o r ç a m e n t o  ?
S e i  muito,  ma s  a i n d a  não 

sei  tudo.. .

a s em milho,  c o m  p e r d ã o  
d a  p al a vr a ,  p as sa  .mal,

•  R e c e b i  uma  c a r t a  a s s r  
g n á d a  por  Uni m orador da  
rua <it> Commert io,' d i zendo 
q u e  é  i n s u po r tá v e l  o b a ru ­
lho de  a lgun s  a ut os  q ue  ali  
f a z e m  p ont o.  D i z  0 m i s s i ­
v i s t a  q u e  d e s d e  a  madru* 
g a d a  a t é  a l ta  ho ra  da  noi te  
0 p e s s o a l  f i ca  c o m  os 
o lhos  s e c c o s  po rque  i p i p o s - 
s i ve l  é  do rm ir  c om u m  ba* 
rulho deste«..

E  d u r m a s e .
N ã o  sei  p a r a  q u e m  a j r  

pel lar.
C o m o  os a u t o r s o v e i s  .tem 

p o n t o  de  p a r a d o  eu t a m b e m  
par o aqui ,  f a z e n d o  pont o . . . .

*
*  *

T e l e p h o n a d a  a ut hen t i ca  : 
•

P r o m p to !  Q u e m  est á  fa l lando?  
— S o u  eu,  Do ui o r .  V e n h a  já.  
D e  có l ic a s  estoi^ g r i t a n d o  
B e b i  a a g u a  do Bf ai ai á. . .

R.  L I M E R I O

LUVAS

r e v e l o u :  Ei - l as ,  m ã e  e  íi* j u m  t o r c e q o r  j á  t o m b o u
lba.  U m a ,  a i m a g e m  d a  D o r ,  ‘  __
outra  a e n c a r n a ç ã o  d a  B o n  j 
d a d e .  A Q U E L L A , p e r d o o u ’

1 s e m  v i d a  e m  c o n s e q u e n  

c i a  d e  ' d i s c u s s õ e s  o r i u n  = 

0 S e n h o r  o m o me n t o  d e  j d a s  d o  f a m o s o  j o g o .  N a s  
d e s v a r í o ,  m a s  o mu n d o  tal* { c l a s s e s  p o p u l a r e s ,  p r í n c i -  

# v e z  n u n c a  lhe c h e g u e  a p a |m e n t e ,  da  d i s c u s s ã o

p e r d o a r . .  • ! n a s c e m  0 c a c e t e ,  a  f a c a  o u
—  V ê, N honho , qne num  J _ ’ _

presta  casá contra a vontade  0 r e v ó l v e r ,  ü s  h o m e n s
dos p a e... N um  vê .0 que  q u e  s e  p r e z a m ,  d e s c u l '
acunle.ceu P Parece que inté 0 p e m  a  c a r a p u ç a ,  l i m p o s
C ê u  se revolta  ! . . .

E  b a t e n d ò  me  f a m i l i a r ­
m e n t e  n o  h o m b r o ,  c om 
«.quelle b r a n d o  g e s t o  de 
a m i z a d e  que  tant o me c o n ­
s o l a v a .  concl ui u :

—  Vam o sim bora. N u m  ê 
hão tá m àginando... A  vida  
é quaje sempre ansim ... M ais, 
viça, M enino , se esqueça a 
siá  L u r d in h a , sen ã o . .  .

E  r e s m u n g o u  u m a  l o D g a  

p h r a s e  i nt i ma  q ue  s o m en t e  
e n  e n t e n d i  e  i nterpretei  c o ­
m o  um ináu a g o u r o  -— P o ­
b re  P c r o l a  N e g r a , — 0 idolo 
d a  n o s s a  c a s a , — não s a b e  
q u a n t o  p o d e  0 A m o r — s u p ­
p l a n t a  0 p ro pr i o  mun do  ! . .  . 

S .  P a ú l o ,  O u t u br o  de ‘.>21.

J O Ã O  V E  R A  C R U Z .

d e  q u a l q u e r  n o d o a ,  e s  

c l a r e c i d o s ,  e d u c a d o s ,  d i s '

r e c e b e u  d o  p o v o  v i s i n h o .

O  G r e m i o  D r a m á t i c o  

I t u a n O y d e  s‘a u d o s a  me' .  

m o r i a ,  foi u m  f a c t o r  i m'  

p o r t a n t e  p a r a  q u e  m a i s  

e s t r e i t o s  s e  t o r n a s s e m  o s  

v í n c u l o s  d e  a m i z a d e  d o s  

d o i s  p o v o % -

Perdeu-s c,  qua rt a  ?eira; d i a  
2, n a  R u a  do C om m e r c i o ,  
I par  d e  l u v as  c a m u r ç a  de 
c o r  ca na ri o.  P e d e  se á pes* 

Aquel l a  b r i g u i n h a  de an" s o a  q u e  0 e nc o nt ro u  o  c b '  
tes  de h on t em nu ci rco es* s eq u í o  d e  e n t r e ga r  á R ú a  
t e v e  muito b o a.  do  C o m m e r c i o  130, que  se*

F o i  um p e g a - p e g a  que rá grat i f i cada,  
va l eu  os mil  e duzentos . . .

*
* *

É r a m o s  b o n s  v i s i n h o s  

d e  p a r e d e  e m e i a .  *

U m  di a j o g a m o s  f u t e '  

b ó l  a m i s t o s a m e n t e ,  c a d a  

.um f i n g i n d o  q u e  n ã o  d e  

s e j a v a  g a n h a r  p a r a  n ã o  

d e s g o s t a r  a o  h o s p e d e .  

A  g e n t e  d a  b a n c a d a  

r o i a  a s  u n h a s  e f a z i a  c a '  

r e t a s  d e  d ô r ,  s e m p r e  d i “ 

z e n d o ,  h y p o c r i t a m e n t e ,  

q u e  o s  a d v e r s a r i o s  e r a m  

s u p e r i o r e s  e  q u e  m e r e =  

c i a m  v e n c e r  a p u g n a .

N o  di a  de f inados  0 f e ­
c h a m e n t o  no c o m m e r c i o  fi­
cou a o  cr i tério p i e d o s o  do s  
i nteres sados . . .  #

E* que os h o m e n s  da 
O a m a r a  a b re m  a b o c c a  p a r a  
m a n d a r  e  os  p r o t e g i d o s  f e ­
c h a m os o u v i d o s  p a r a  não  
escut ar .  ,

S e  eu d i s se r  que  isso po r 
ahi  a n d a  m,esmo a na ichi sa *  
dc  di rão  que  s o u  opposi -  
c i o ni s t a  s y s t h e r r at i c o .

N e s s e  c a s o  n ão  d i g o  n a ­
da.

O s  mort os  que  p e r d o e m  
a o s  v i v o s  que  n ã o  s a b e m  
0; que f az em,  ou que  f az e m 
0 que  n ã o  s«ibem...

Registros
M E Z  D E  O U T U B R O  

Çariorio de p a z

O  m o v i m e n t o  d o  R e ­

g i s t r o  C i v i l ,  d e s t a  c i d a d e ,  

d u r a n t e  o  m e z  d e  O u t u *  

b r o  u l t i m o ,  foi o  s e g u i o  

t e  :

c u t e m  e  c o m  a l o g i c a  A p a n h a  a q m ,  s u r r a  al i ,  

d o s  a r g u m e n t o s  i r r e f u t a ' j  m a c h u c a  a c o l á  e l o g o  v e i u  

v e i s  c o n f u n d e m  o  a d v e i *  0 % : l a s i co  rjào póde  des*

s a r i o  P o r  I s s o  m e s t n o  

n e m  s e m p r e  o s  a t t r i c t o s  

d o  j o g o  s ã o  r e s o l v i d o s  n o  

t e r r e n o  c a l m o  d a s  d i s ­

c u s s õ e s .  O  f u t e b o l ,  c  i m o  

q u a s i  t u d o ,  n ã o  t e m  a f i ’ 

c i o n a d o s  s o m e n t e  n a s  

c l a s s e s  e l e v a d a s  o u  m e  

d i a s  d a  s o c i e d a d e .

t r i p a r  o l j u e  s e  p a s s a v a  

n o  i n t i m o  d o s  j o g a d o r e s  

e  t o r c e d o r e s  O  d e s e j o  

d e  h e g e m o n i a  na z o n a ,  o  

d e l i r i o  d e  s e r  c a m p e ã o  

e  a v o n t a d e  d e  n ã o  f i c a r  

p o r  b a i x o  e s t r a g o u  t u d o  

e  t o d o s .

B r i g a m o s .

*
* *

I V  m u i t o  d e s a g r a d a v e l  P e h z m e n t e  n ã o  h o u v e  

s a b e r V s c  q u e  o s  p a u l i s t a s  t a p a  e  n e m  b o r d o a d a s  

f i c a r a m  o d i a d o s  p e l o s  p e l a s  c o s t a s .  O s  d i r e c t o '  

c a r i o c a s  s i m p l e s m e n t e  r e s  d o s  r e s p e c t i v o s  c l u-

A  c o m p a n h i a  de c a v a l l r  
nho n ã o  e st reo u q ui n ta  iei* 
1a.

N ã o  é  prec i sa  di zer  que 
c h o v e u  d e po i s  de  u m a  sec* 
ca  p r o b i n g a d a .

Q u a n d o  não tem bolantim  
n a  c i d a d e  quas i  faz  sol  
a té  de  n r i t e .

E mí im,  a c h u v a  v e i o  a 
t e m p o  p ar a  s a l v a r  0 f ei jão 
que,  s e g u n d o  me  di sse  um 
ca i pi r a ,  tá encarquiado  e o 
mi lho  tá  q ue  nem c r e a n ç a  
a ni q ui l ad a  que  não  c r e s c e  
p o r  fal ta  de  leite.

U m a  p es s o a ,  s em fei jão

N a s c i m e n t o s
O b i t o s
C a s a m e n t o s

103
62

17

J p S l f l o

O  m o v i m e n t o  d o  r . os '  

s o  A s y l o  d e  M e n d i c i d a '  

d e ,  d u r a n t e  o  m e z  d e  

O u t u b r o  p .  f i n d o ,  foi  a  

s e g u i n t e  :

E x i s t i a m * . 56 a s y l a d o s ,  en'  
l o u  i h e m e m ,  fa l le cer am 2 
h o m e n s  e 1 mul her .  C on t i '  
n ua m 54 a s y l o do s .

E s c o l a  r e c e b i d a  d o  sr. 
A n t o n i o  d e  Pa ul a  L e i t e  Ca* 
m a r g o ,  1 s a c c o  de  café .

^ a i i t a  C a s a

O  m o v i m e n t o  d a  S a n ” 

t a  C a « a  d e  M i s e r i c ó r d i a ,  

d e s t a  c i d a d e ,  d u r a n t e  o
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mez de O utubro ultime, 
foi o seguinte :

E x i s t i a m  e m  tratasuento 
6 4  d o en t e s ,  42 h o m e n s  e  
22  mul her es .

E n t r a r a m  7 3  d. 55 h.  e  
1 8  m.

S a h i r a m  51  d.  4 4  h. 0

7 m i
F a l l e c e r a m  9  d.  7 h.  e 

2 m.
F i c a r a m  77  d.  4 6  h. e 

3 1 m.
O s  f al lec i dos  6ão : ho*

m e n s ,  F e f i s b i n o  Di a s ,  A n t o ­
nio d e  Pa ul a ,  M a n o e l  S a m - 
p a i o ,  A n t o n i o  E u s e b i o  da  
C .  Pr ado ,  A n t o n i o  R o d r i ­
g u e s  d a  S i l v a ,  I g n a c i o  da 
S i l v a ,  J os é  Pa l ac i o  ; raulhe 
res .  Ma r i a  d e  A r r u d a ,  Mar i a 
P a l a c i o .

P h a r m a c i a  —  R e c e i t a s  in­
t e r n a s  839.

C u r a t i v o s  —  E m  h o m e n s  
3 1 9 ,  e m  mu lh e re s  140.

D o n a t i v o s - - O  sr.  A n t o n i o  
d e  P a u l a  L .  C a r n a r ^ )  deu 
2 s a c c a s  d e  c a f è . — S r í j u s é  
C o r a s s a  d e u  1 s a c c a  de  
c a f é .

Piedosa romaria
N ã o  f i car am e s q u e c i d a s  

a s  s epul tur as  que g u a r d a m  
06 d e s p o j o s  d a s  d e s v e n t u  
l a d í s  v ic t i m a e  da  e p i d e m i a  
dc m e n i n g i t e  c e r e b r o  e s ­
pinhal .

M o ç o s  que  aqui  v i e ra m 
p a r a  cumpr ir  mn saeratissi* 
m o  d e v e r  c i v ic o  lá e st ão  
r e p o u s a n d o  no  e emi t er io  ao 
i a do  de  ura di st inct is s i mo 
official ,  que  t a m b é m  t omb o u 
v i c t i m a d o  p el a  cruel  e n f e r ­
m i da d e.

N o  dia 2 do  corrent e,  
c o n s a g r a d o  á  s a u d a d e  dos  
que m o rr e ra m .  0 sr. c o ro n e l  
L e ã o  d e  S o m a ,  d i g n o  com* 
m a n d a n t e  do 4 .o R e g i m e n t o ,  
m a n d o u  c è l e br ar ,  n a  e g r e j a  
Matr iz ,  u m a  m i s s a  po r i n ­
t e n ç ã o  do m a j o r  W a n d e r l e y  
e  do s  9oIdadtís f a l l ec ido s  
dur an te  a  e p i d e m i a  de  J u ­
nho ult imo.  A p ó s  a c e r i m o ­
nia  r e l ig i os a,  o sr. co m-  
m a n d a n t e  e of f iciaes do 
R e g i m e n t o ,  a c o m p a n h a n d o  
m u i t í s s i m a s  praças , ? dirigi-

n h o —- T h e s o u r e i r o ,  C a m i l o
G i a n i n i — l . o  Se c re t ar i o,  Ali * 

¡ p i o  C a m a r g o — 2.0 S e c re t a  
rio,  C a r l o s  P in to  M a r i n h o —  , 
D i r e c t o r  E s p o r t i v o ,  M i g u e l , 
F e r i o z z i —  C a p i t a i n s ,  l . o  eJ 
2.o t e a m ,  J o í é  S a l l e s  L o b o  
e  A g o s t i n h o  F o n s e c a — F i s ­
cal  de  C a m p o ,  A m o s  N o -

No Parque
A’s 7 e á s 9 horas

I l o j e ,  a l ém do dr ama da  T r i a n g l e ,  em 10 partes,«-por 
D o r o t h y  Da lt on,  « P e c c a d o s  dc  A m o r » ,  s e r á  t a m b e m  Je*  

b r e g a  _  Co ns e l ho  F i s cà l ,  v a d a  a  c o m e d i a  e xt ra ,  « A m i g o s  Ursos» .
A n t o n i o  R a p h a e l  A r c h an j o,  A m a n h ã  e s p e t á c u l o  a ¿>00 reis.
J os è  P at r o c i n i o  C o s t a  e  T e r ç a - f e i r a ,  será  d e s e n r o l a d a  na téla de st e  c i n e m a  a
J o ã o  Barr ei ros .  . pèl l icula ,  s ob  a  e p i g r a p h e  :

D e v e n d o  s er  e m p o s s a d a '

a  n o v a  di rec t or i a  no dia 6  “ £ [ 7 1  D Í 6 t â  R l ü O r O S â  “
do corr ent e  mez,  c o n v i d a  se 
a  todos  os s o c i o s  p a r a  a s ­
sist i rem a e s t a  c e r im o ni a  ° p l i m o  d r a m a  da q ue r i da  f a b r i c a  P a r a m o u n t  que  o di ­
que  terá  l o g a r  as  14 h o r a s ■ ? *diu em ® p ar tes  e conf iou o p ap e l  pr i nci pa l  á bella. 
d a «¿d* KTÍÍ.ial rua da  ! a ct r i z  Eni(1 Bennet t .

# Q u a r t a  fe i ra ,  0 4 .o e p i s o d i o  do g r a n d e  film «A S o b e -
ra ns do  Mundo»,  por  Mi a  May.

N ã o  se e s q u e ç a m  que é  0 d i a  18, d o m i n g o ,  que  será. 
p a s s a d o  o film n at ur al  «cDempsey vs.  Ca rp e n t i e r » .

11a s é d e  s o c i a l  á 
P a l m a  11.0 83 .

—  r a n - s e  ao e e mi t er i o  e  co-
Ç .  ■€. C e s a r i o  J t f o l t a  brirara de l lores as  s epul tu­

ra s  dos  m a l o g r a d o s  co mp a-  
4  nhei ros .  0  p er curs o1 d e  i da

12 e  v o l t a  foi  fei to a  pé,  ten-
0 do a p i e d o s a  l e m b r a n ç a

d e s p e r t a d o  m a n i f e s t a ç õ e s  
de  re spe i t osa  s o l i d a r i e d a d e  
p o r  part e  d a  p o p u l a ç ã o  c i ‘
vi l .

M a tr i c u l a do s  
E l i m i n a d o s
M a tr i cu la d os  dur an te  

m ê s  2
F r e q u e n c i a  m é d i a  374, 2 
P o r c e n t a g e m  d a  f r e q u ê n ­

c i a  80,3

E s c o l a s  re u ni da s  n oc tu rn as

Ma t r i c u l a d o s  1 2 9
E l i m i n a d o s  9  , , . ,
M a t r i c u l a d o s  d ur a n t e  o d e  P™«» r oda s  d e  b o r

r ra cha .  U m  l indo coupee o a r a  
m e s  5 . . . 1 *

F r e q u e n c i a  m é d i a  48,8 b a pt . sa d os  e  c a s am e nt o s .
 t______  Pr e ç o s  d e  a U g u e l  d e  ac'

c o m  o  r e g u l a m e n t o  
d e  vehi cu l os .

R u a  S a n t a  C r u z  n.o 18 
T e l e p h o n e  n.o  13 0 

V I C E N T E  M A 1E L O

GARROS

P o r c e n t a g e m  £da f re quen c o r ^ o
c i a  37,8 c o r  0
%

E s c o l a s  Is ol adas

M a tr i c u l a do s
E l i m i n ad o s
Ma tr i cu l ado s

m ê s

195
3

dur an t e  o

7
F r e q u e n c i a  mé d ia  155, ?  
P o r c e n t a g e m  d e  f re q ue o  

c i a  79*5

Ç .  C o r j v e n ç â o  d e  J f ú

FuteBól
M aranhão vs;

S. P a u lo  A thletieo

A l a m n o s  ma tr i c u l a d o s  4 1 6  
A l u m n o s  m a t r i c u l a d o s  d u ­

ra nte  o  mcz |  6
A l u m n o s  e l i m i n a d o s  26  i . 
F r e q u e n c i a  m e d i a  2 99,7  
P o r c e n t a g e m  d e  f r e q u ê n ­

c i a  72>4

C i r c o  J f e r i n o
A g r a d o u  b a s t a n t e  a 

p e t a c a l o  de e s t r e a  d a  c o m ­
p a n h i a  que t r ab al ha  no  C i r ­
c o  Nerino.

U m a  e st r éa  e m s ex t a- f e i ra  
c o m  e nc h en te  é  b o m  s ignal .

F o i  o q ue  se deu,  c u m ­
pri ndo dest acar  os admi ra

A  c o n v i t e  d a  d i r ec t or i a  
do  E .  C.  Ma r a n h ão  d e v e m  
c h e g a r  hoj e  a  e>»ta c i d a d e  
c o m  0 t r e m  da s  9 e 15 
•as l . a s  e 2.as  e s q u a d r a s  do 
8.  P a u l o  A t h l et i c o  de  S o r o ­
c a b a ,  s o c i e d a d e  c o n st i iu id a  
de  c o n h e c i d o s  e b o ns  e l e ­
m e nt o s  e sp o r t i v o s  da visi* 
n h a  c i da de .

0  e n c on t ro  d o vs doi s  cl tr  
s be s  e s t à  m a r c a d o  p a i a  ás 

15 h o r as  cora a p re se n ça  
d a  b a n d a  mus i ca l  «José  
Vi ct or i o» .

J  União Operario

F m a s s e m b l é a  g e ra l ,  reu 
v e i s  t rabal hos  do s  Flori-  n ‘ ^a a  2 do c or r en te ,  foi

e le i t a  a  n n v a  d i rect or i a,  que  
t e r á  d e  mi ni s t r ar  os i n t e r e s ­
s es  d e s t a  s o c i e d a d e ,  no 
p r o x i m o  a n n o  de  1922, fi-

e s c a d a sm o n d s  c o m  suas 
l um i n o s a s

P a r a  h on t em  c i t a v a  ma r  
c a d a  n o v a  f uneção  e  hoje,  
se  n á o  c h o v er ,  h a v e r á  um c a n d o  a s s i m  c o ns t i i u i d a  : 

b o m  e s p e t á c u l o  q u e  termi* P r e s i d e n t e ,  J o ã o  D o i e s —  
n a r á  c o m  a p p a r a t o s a  pan* V i ce  P r e s i d e n t e ,  J o ã o  B a  
l o m i m a .  pt i st a  F r a n c i s c h i n e l l i  S o b r i

Bloco Juven il vs. Pa lm eira

' C o n f o r m e  foi  a nn u n c i ad o  
; re a l is o u- s e  d o r a i mg o ult imo,  

no  8al to.  0 e s p er ad o  e n­
co ntr o  ent re  o B l oco  de st a  
c i d a de  e  0 P a l m e i r a  daquel-  
la, h a v e n d o  um e m p a t e  de 
0  a  0.

A p e s a r  do  n os s o  q ua dr o 
sc  e nco nt ra r  d e s f a lc ad o ,  c o n ­
s eg u iu  e m p a t a r  a  part ida,  
g r a ç a s  a o s  e s f o rç o s  dos  n o s ­
sos  e  c om e s p e c i a l i d a d e  0 
arqueiro  Gi j o,  que  t ornou-se  
0 heroe  do dia,  e v i t an d o 
ass im que 0 s eu posto fos 
s e  v a s a d o  pel os  a dv e rs á r i o s ,  
q ue  f i zeram um b o m b a r d e i o  
i n c e s s a n t e  ao refer ido posto.  
D o s  nossos ,  t odo s  j o g a r a m  
b e m  e do P a l m e i r a  d e st a c o u 
a  sua d e í e z a  p el a  f irmeza.

0  juiz  a gi u p e s s i m a m e n t e ,  
p r e j u d i c a n d o  os r a p a z es  
i t uanos .

Operário vs. Carioha

C o m o  n ot i c i a m o s  e n c o n ­
t raram se d o m i n g o  ult imo 
os q ua d r o s  do O p e r á r i o  c om 
os r e s p e c t i v o s  do C a r i o b a .

A p a i t id a ,  que  fc>i abii* 
l ha nt ada  pèl a  b a n d a  musi  
cal  « J os % V i c t o r i o » ,  t e v e  0 
s eg u i n t e  resul tado :

2.oS q u a d r o s — C a r i o b a  0, 
O p e r á r i o  0 .

l . o s  quadros-— C a r i o b a  2, 
O p e r á r i o  0 .

T { e l o g i o  p u l s e i r a
D e s a p p a r e c e u  da c a s a  do 

s a r g e n t o  P a u l i u o  um re l ogi o 
de  ouro para  s e n h o r a  -cora 
p nl se i ra  de g o r g o r ã o ,  t endo 
as  inic i ae3 B.  L .  Q u e m  o 
e nc on tr ou  f a r á  0 o b s é qu i o  
de e n t r e g a r  á q ae l l e  mi l i tar  
q u e  se  prompti f i ca  a dar-lhe 
uma  gr at i f ica ção .  •

•

Sepção livre

Dezembro proxirno DKCL\RAÇÃO 
que serão immediata C o n s t a n do - ro e  que  a l g i r  

mente pagas.
Para que não ale

guem ignorancia íaço 
a presente publi • 
cacão,

l i ú  1 — I I — 9 2 1 .

Manuel Alar com.

Declaração heccssaria
F a ç o  0 p u b l ic o  s c i en te  

de que  a d e c l a r a ç ã o  p u b l i ­
c a d a  na s e c ç ã o  l ivre  de st a  
folha e m s eu n u me r o  dc  
d o m i n g o  s ob  a e p i g r a p h e  
«A o  c a b o  G o n ç a l v e s  N e t t e » ,  
n ã o  se  refere  e m a b so l u t a  
á  mi/iha p e s s o a

S e r i a  d e s n e c e s s á r i o  vir  a 
p ub l i co  se  não  p r e c i s a s s e  
r e s p o n d e r  ás  p e r g u n t a s  e 
d e s a g r a d a v e i s  i o t e r pe l la çó e s  
q ue  t en ho  r e c e b i d o  n es s e  
s ent i do.

I tú 2 de  Nf cvembro de 
1921.

M anoel Gonçalves. 
c a b o  d e  s aude.

Photographia
T o d a  a  p e s s o a  q u e

u n a s  p e s s o a s  a n d a m  a p r o ­
por  n e g o c i o s  de terras  da. 
f a z e n d a  Cachoeira  d e s t e  mu* 
nic i pi o de p r o p r i e d a d e  dos  
srs.  A n d r é  Ç a p u c c i  e  V i c e n ­
te Mart inel l i ,  c u mpr e* me  vir  
d e c l a r a r  no ao p ubl ico  que  
e s s e s  srs.  c o m p r a r a m  aquel* 
Ia p ro p r i e d a d e  a g r i c o í a  d *  
d. F r a n c i s c a  A m é l i a  d a  C o n ­
c e i ç ã o  -Silveira,  t en do  na 
r e sp e c t i v a  e sc r ip tu ra  f i cado 
b e m  e sc l ar e c i da « a« d i v i sa s  
c o m o sitio G uanhem bú. de  
mi n ha  p r o p ri e da de .

E ’ l o g i c o  que  d e m i te  di s­
so e s s a s  d i v i sa s  se j am ri* 
g o r o s a m e n t e  r e sp e i t ad a s .

E n tr e t a n t o ,  se p u d e r  a i n ­
da  p ai r ar  a l g um a  du v id a  
no  e spi ri to  dos  que- d e s c o ­
n h e c e m  as c l aus ul as  d a  r e ­
f e r i da  c s c r ip t ur a ,  n a d a  ma i *  
faci l  do q ue  e s t a b e l e s e r  ura 
c o n f r o n t o  entre  os doeu* 
m e n t e s  que  tenho e os que.  
p or  ve nt ur a ,  p o i s a m  exist i r  
em ináoa de  o ut re m.  P a r a  
i sso fico .á d i s p o s i ç ã o  dos  
que até  hoje.  po r  m á  fé ou 
i g n o r a n c i a ,  a n d a m  assoa* 
l h a n d o  o  contrar io.
I tú,4-11-921 —  T i to A n n a ijn i.

J ? o  p u b l i c o
O s  a b a i x o  a s s i g n a d n s  de*

d e s e j a r  r e t r a t a r  s e  d e v e  c âranl  a °  p ubl ico  que ,  de?*
r.- * de o dia 21 de O u t u br o  d«»

p r o c u r a r  o  sr» r r e d e r i c o ,  , , •
L. . r> I c o r r e n t e  a n n o ,  a b r . r a m  anu*
E g n e r  a  K u a  d o  L o m  j g a v e l m e n t e  a s o c i e d a d e  que
m e r c i o  n . o  1 2 5 ,  m a s  n ã o  

c a i a m  n a  a s n e i r a  d e  d a r  

o d i n h e i r o  a d i a n t a d o  c o m  

f o r m e  o  h a b i l o  d o  G r a n *  

d e  A r t i s t a  p o r q u e ,  u m a  

v e z  e l l e  c o m  o  d i n h e i r o  

itio b o l s o ,  p o d e r á  a p r e  

s e n t a r  e m  v e z  d e  u m  

r e t r a t o  u m a  g r a d i s s i s s i  

m a  p h o t c g r a p h i a  c o m l o r  

m e  t e m  f e i t o  a  d i v e r s o s  

n e s t a  p r a ç a .  Q u e  t a n t o

Aviso
Pretendendo retirar 

me do eommercio  s e  e n v e r g o n h a  q u e  n e m

desta praça convido s e q u e r  s e  a t r e v e  a  a s ‘

B iodas as pessoas Signar o n d e  f o r a m  ti*

que se julgarem cre r a d a s ,  

doras á apresentar as 
suas contas le&alisa’

2 4 — 1 0 — 9 2 1

das até o dia !5  de Manoel Alarcom.

t inh am n a  Se l la r i a  
Ritír,  f icando o a c t i v o  e pas* 
s i vo  da e x t i n c t a  s o c i e d a d e  
a c a r g o  do soei  o B e n j a m i m  
N a r d v  Junior .

Ttú, 3— 11 —  1921.
B enjam im  N a rd y  Junior.
L u iz  h e lix  de O liveira.

õ d o r i n o  j g r e d a ,
re t i ra ndo -s e  por s ua  e s p o n ­
t ân ea  v o n t a d e  da  P h a r m a ­
cia S o u z a ,  e om m u n i e a  a o s  
seus  a m i g o s  e a d m i r a d o r e s  
que c o nt i n u a r á  ao d is por  de 
Iodos em S.  Paul o á R u a  
S .  C a e t a n o  n.o 125. le S i ­
q u e i r a  B u e p o  210  (4 a p a ­
r a d a ) .  D e c l a r a  mais ,  que  
nern n es ta  n em em outra, 
pra ça  d e v e  c ous a  a l g um a .

Itú, 5—11 — 1921.
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Fabrica áSabão
V e n d e * s e  a f abr ica  d e  s a b ã o  m o n t a d a  no  b ai ro  d a  

V i l l a  N o v a ,  d e s t a  c idade.
O  p i e t e n d e n t e  e nc o nt ra rá  t o d a  a f a c i l id a de  p ar a a 

r ea l i sação  de  n e g o c i o ,  pois  o v e n d e d o r  p r ò m p ti f i ca ; sé  a 
e ns i nar  c o m o  se faz a f abr icaç ão .

Pa r a  t ratar  c o m  L u i z  L e i s  no. ba i rro  da  V i l l a  N o v a .

i  T  ü
¿ ■ E # 4 * 3  f e l i  i(m 3  f e l i  ,  * 3 s. ,* 3 ''

Casa Cecilio
— ~  I> E  — •

Francisco Cecilio Maifa  

Rua da Palma,  n.° 69 — Tel^ph .*• 152

— YTU•

P r e v i ne - se  a o di s t ine tò  p u b l i c o  de st a  c i d a d e  e m un i c i '  
pio q u e  foi i nst al lado  á  r u a  d a  P a l ma  n.o 6 9  u m  b e m  
m o n t a d o  e s t a b e l e c i m e n t o  c o m m e r c i a l  q u e  se  p r o p õ e  r a 
servir  s ua  f re g ue z i a  por  p r e ç os  s e m  c o m p e t i d o r , ,  exjt.nn 
do á  v e n d a  mo l du r as  d e  diversbs-  es t y l os ,  v i d r o s  par a 
v i d r a ç a s ;  l isos,  pha nt as i as  e  era co re s ,  te l has  d e  v idro ,  

j e s t a m p a s  de  d i v e r s o s  t a m a n h o s ,  e s p e l h o s ,  p ort a-  
i retratos,  etc ,  etc.
I C o n c e r t a  se i m a g e n s ,  c o l l o c a m  se  v i d r e s  e m c a i x i l h o .  
1 a p r o m p t a m - s e  q u a d r o s  co ol  per fe içã o,  c o m  a m a x i m a  
b r e v i d a d e  e por  p r e ç o s  e x c e p c i o n a l m e n t e  ba ra to s .

Ü V

mais rapida £

Veterinário
DR. EMÍLIO CRUZ

Medico veterinário.

o Cicet}cictdo p e la  2) ire c io r ia  de $ aude de 
São p a u lo  —  E spe c ia lid ad e  em rq o lcs tias  
de cava l/os e cães.

C onsu ltas e chan jados ã  í{u a  S an ta  C ru z  
rj.o 211 — Zelephone 199.

' * 1  t f »  ^  f P '  ^  í r ^

i

Fabrica de Vehiculos
—  D E  —

JTOÂO L Y l A l  J l » I « K
—• Largo do Mercado —

 ------
O  s e u  p r o p r i e t á r i o  o f i e i e c o  a o  p u b l i c o  o s  s e r v i  

ç õ s  d e s t a  o f f i c i n a  3 p r e ç o s  . n u n c a  v i s t o s .  T e m  u m  

g r a n d e  d e p o s i t o  d e  m a d e i r a ,  f e r r o ,  a ç o ,  c a r v ã o ,  

t i n t a ,  e t c .  e t c

F a z  t a m b e r r i ' r< - d e  , 3 » * t n m o v e l . — E s p e c i a l i d a ­

d e  e m  p i n t u r a .  — G  , a b a ! b  5 s ã o  e x o c u t a d c s  p o r  

h a b i l i s s i m o s  a r t i s t

F. F. de Toledo
Rua do Commercio, 84 

T elephone 9

E  a unica casa nesta praça que 
tem peças para promptu e n ireg t ,  =em- 

’ pre legitimas e 2 preços rle c italogo.


